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MEMORIAL DESCRITIVO 

1. OBJETO.  

Este Memorial Descritivo compreende um conjunto de discriminações técnicas, 

critérios, condições e procedimentos estabelecidos para Reforma e Ampliação da UBS Vicente 

do Rego Filho. 

 

2. MATERIAIS OU EQUIPAMENTOS SIMILARES  

 
A equivalência de componentes da edificação será fundamentada em certificados de 

testes e ensaios realizados por laboratórios idôneos e adotando-se os seguintes critérios:  

 Materiais ou equipamentos similar-equivalentes – Que desempenham idêntica 

função e apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.   

 Materiais ou equipamentos similar-semelhantes – Que desempenham idêntica 

função, mas não apresentam as mesmas características exigidas nos projetos.   

 Materiais ou equipamentos simplesmente adicionados ou retirados – Que durante 

a execução foram identificados como sendo necessários ou desnecessários à 

execução dos serviços e/ou obras.   

 Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e 

empregar determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, 

condicionada à manifestação do Responsável Técnico pela obra.   

 A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, 

equivalência nos itens qualidade, resistência e aspecto.  
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3. FASES DE OBRAS  

 PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA.  

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não 

alteração de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico 

pela obra.  

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, ou 

vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se figurassem 

em ambos.  

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual a 

posição a ser adotada.  

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre os 

de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra.  

PLACAS DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA  

A placa deverá ser confeccionada de acordo com as cores descrita modelo de placa, 

com medidas padrão caixa, proporções e demais orientações contidas no memorial de cálculo. 

Ela deverá ser confeccionada em chapa plana, metálica ou galvanizada em material resistente 

as intempéries. As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para a fixação 

ou adesivação nas placas, conforme padrão geral. As dimensões deverão obedecer ao que está 

descrito em orçamento.  

A placa deverá ser afixada em local visível, preferencialmente no acesso principal do 

empreendimento. Recomenda-se que a placa seja mantida em um bom estado de conservação, 

inclusive quanto a integridade do padrão e das cores durante o período de execução da obra. O 

serviço será medido em m2 conforme área descrita na planilha orçamentária, após conferência 

em obra. Ressalta-se que na placa de obra deve discriminar valor utilizado com recursos 

próprios e recursos do convênio. 
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MADEIRA UTILIZADA DURANTE A OBRA    

Toda madeira que for utilizada em qualquer fase da obra e no canteiro de obras deverá 

ser possuir certificação FSC (Forest StewardshipCouncil) ou Conselho de Manejo Florestal.  

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS    

  As demolições e retiradas que se façam necessários sua execução, serão procedidas 

tomando-se os devidos cuidados, no que se refere a segurança dos operários, e a não prejudicar 

as edificações vizinhas e ou as obras públicas que por ventura existam no local da obra. 

4. MOVIMENTO DE TERRA 

A) ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA – MATERIAL 1ª CATEGORIA  

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta 

especificação, todas as prescrições da NBR 6122.  

Para serviços específicos, haverá a necessidade de se realizar escavação manual em 

solo, em profundidade não superior a 1,30m. Para fins desse serviço, a profundidade é 

entendida como a distância vertical entre o fundo da escavação e o nível do terreno a partir do 

qual se começou a escavar manualmente.  

Antes de iniciar os serviços de escavação, deverá efetuar levantamento da área da obra 

que servirá como base para os levantamentos dos quantitativos efetivamente realizados.   

Deverá ser avaliada a necessidade de escorar ou não a vala. Deverá ser respeitada a 

NBR-9061.  

Se necessário, deverão ser esgotadas as águas que percolarem ou adentrarem nas 

escavações.  A execução das escavações implicará responsabilidade integral pela sua 

resistência e estabilidade.  

B) REATERRO E COMPACTAÇÃO MANUAL DE VALAS  

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas.   
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O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser executado 

manualmente com solo isento de pedregulhos em camada única, até 10cm acima da geratriz 

superior do tubo, compactado moderadamente, completando-se o serviço através de 

compactador tipo sapo até o nível do terreno natural. Não deverá ser executado reaterro com 

solo contendo material orgânico.  

C) REATERRO COMPACTADO MECANICAMENTE  

Trata-se de serviço relacionado ao reaterro de cavas executadas conforme itens de 

escavação de valas.  

O reaterro, no caso de cava aberta para assentamento de tubulação, deverá ser executado 

manualmente. Nos demais casos é obrigatório executar o reaterro compactado mecanicamente. 

Não deverá ser executado reaterro com solo contendo material orgânico.  

5. ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO  

 GERAL  

Os serviços em fundações e estrutura em concreto armado serão executados em estrita 

observância às disposições do projeto estrutural. Para cada caso, deverão ser seguidas as 

Normas Brasileiras específicas, em sua edição mais recente, entre outras:  

• NBR-6118  Projeto de estruturas de concreto – Procedimento;  

• NBR-7480  Barras e fios de aço destinados a armaduras para concreto 

armado;  

• NBR-5732  Cimento Portland comum – Especificação;  

• NBR-5739  Concreto – Ensaio de corpos de prova cilíndricos; 

• NBR-6120  Cargas para o cálculo de estruturas de edificações;  

• NBR-8800  Projeto e execução de estruturas de aço de edifícios.  
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6. ALVENARIA DE VEDAÇÃO  

Os painéis de alvenaria do prédio serão erguidos em bloco cerâmico furado, nas 

dimensões nominais de 9x19x19 cm, classe 10 (resistência mínima à compressão na área bruta 

igual a 1,0 MPa), recomendando-se o uso de argamassa no traço1:2:8 (cimento : cal hidratada 

: areia sem peneirar), com juntas de 12 mm de espessura, obtendo-se ao final, parede com 9 cm 

de espessura (desconsiderando futuros revestimentos).  

A Contratada deverá observar todo o Projeto Executivo de Arquitetura e seus detalhes, 

a fim de proceder à correta locação da alvenaria, bem como seus vãos e shafts.   

Empregar-se-á blocos com junta amarrada, os quais devem ser previamente umedecidos 

(ou mesmo molhados), quando do seu emprego.  

Deverão ser observados todos os procedimentos de controle de qualidade preconizados 

na NBR 7171/1992 (desvios em relação ao esquadro, planeza das faces, determinação das 

dimensões, e outras pertinentes).  

Deverão ser observadas as seguintes recomendações, relativas à locação:  

• Paredes internas e externas sob vigas deverão ser posicionadas dividindo a sobra 

da largura do bloco (em relação à largura da viga) para os dois lados.  

• Caso o bloco apresente largura igual ou inferior à da viga, nas paredes externas 

alinhar pela face externa da viga.  

Na alvenaria a ser levantada sobre as vigas baldrames (Semi-Enterrado), deve-se 

reforçar o bloqueio à umidade ambiente e ascensão higroscópica, empregando-se argamassa 

com aditivo impermeabilizante nas três primeiras fiadas.  

Para levantar a parede, utilizar-se-á, obrigatoriamente, escantilhão como guia das juntas 

horizontais; a elevação da alvenaria far-se-á, preferencialmente, a partir de elementos 

estruturais (pilares), ou qualquer outro elemento da edificação. Nesse caso, deve-se chapiscar 

o elemento que ficará em contato com a alvenaria.   

Na fixação das paredes ao elemento estrutural devem ser utilizados “ferros-cabelo” – 

os quais podem ser barras dobradas em fôrma de “U”, barras retas, em ambos os casos com 

diâmetro de 5,0 mm, ou telas de aço galvanizado de malha quadrada 15x15 mm – posicionados 

de duas em duas fiadas, a partir da segunda.  
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Deve-se primar pela verticalidade e pela horizontalidade dos painéis, utilizando-se guia 

na execução do serviço. As fiadas deverão ser individualmente niveladas e aprumadas com a 

utilização de nível de bolha e prumo.  

 

7. VERGAS E CONTRA-VERGAS  

Deverá ser empregado, em todos os vãos de portas e janelas, vergas e contra-vergas 

(este último, evidentemente, não será empregado em portas, e poderá ser dispensado quando 

da ocorrência de vãos menores que 60 cm).  

O engastamento lateral mínimo é de 30,0 cm ou 1,5 vezes a espessura da parede, 

prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura, 

recomenda-se uma única verga sobre todos. Além disso, para vãos maiores que 2,40 m, a verga 

deverá ser calculada como viga.  

8. CHAPISCO PARA PAREDE EXTERNA E INTERNA  

As alvenarias da edificação (e outras superfícies componentes) serão inicialmente 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente distribuído por toda a área 

considerada.  Serão chapiscados paredes (internas e externas) por todo o seu pé-direito 

(espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laje de teto subsequente) e lajes, pois não 

há previsão de forro.   

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa preparada mecanicamente em 

canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), com 0,5 cm de espessura. Em superfícies 

bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá ser adicionado aditivo adesivo ou cola 

concentrada para chapisco ao traço, nas quantidades indicadas pelo fabricante.   

Deverão ser empregados métodos executivos adequados, observando, entre outros:  

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapisco, para que 

não haja absorção da água de amassamento por parte do substrato, 

diminuindo, por conseguinte a resistência do chapisco;  

• O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrato;   

• O recobrimento total da superfície em questão.  
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9. EMBOÇO E MASSA ÚNICA 

 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplicar-se-á revestimento tipo paulista, 

no traço 1:2:8 (cimento : cal em pasta : areia média peneirada).  

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a fim de obter mistura homogênea e 

conferir as desejadas características desse revestimento: trabalhabilidade, capacidade de 

aderência, capacidade de absorção de deformações, restrição ao aparecimento de fissuras, 

resistência mecânica e durabilidade.  

A aplicação na base chapiscada será feita em chapadas com colher ou desempenadeira 

de madeira, até a espessura prescrita. Quando do início da cura, sarrafear com régua de 

alumínio, e cobrir todas as falhas. A final, o acabamento será feito com esponja densa. 

 

10. LASTRO DE CONCRETO 

 

O lastro de concreto será no traço 1:4,5:4,5 (cimento/ areia média/ brita 1) com 

espessura de 8 cm.  

Os lastros serão executados somente depois que o terreno estiver perfeitamente 

nivelado, molhado, convenientemente apiloado com maço de 30 kg e que todas as canalizações 

que devam passar sob o piso estejam colocadas.  

É imprescindível manter o lastro molhado e abrigado do sol, frio ou corrente de ar, 

por um período mínimo de 8 dias para que cure.  

Todos os pisos terão declividade de 1% no mínimo, em direção ao ralo ou porta 

externa, para o perfeito escoamento de água.  

As copas, os banheiros, os boxes dos chuveiros, e etc. terão seus pisos com caimento 

para os ralos.  

Posteriormente será executado um piso granilite e cerâmico, dependendo do ambiente.  
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11. ACABAMENTOS INTERNOS  

11.1. REVESTIMENTOS CERÂMICOS NAS PAREDES INTERNAS  

 
O revestimento em placas cerâmicas 33x45cm, ou área equivalente, linha branco 

retificado, brilhante, junta de 1mm, espessura 8,2mm, assentadas com argamassa, cor branco, 

será aplicado nas paredes do piso até a laje, serão de primeira qualidade (Classe A), 

apresentando esmalte liso, vitrificação homogênea e coloração perfeitamente uniforme, dureza 

e sonoridade características e resistência suficientes, totalmente isentos de qualquer 

imperfeição, de padrão especificada em projeto, com rejunte em epóxi em cor branca.   

Após a execução da alvenaria, efetua-se o tamponamento dos orifícios existentes na 

superfície, especialmente os decorrentes da colocação de tijolos ou lajotas com os furos no 

sentido da espessura da parede.  

Concluída a operação de tamponamento, será procedida a verificação do desempeno 

das superfícies, deixando "guias" para que se obtenha, após a conclusão do revestimento de 

azulejos ou de ladrilhos, superfície perfeitamente desempenada, no esquadro e no prumo.  

O assentamento será procedido a seco, com emprego de argamassa de alta adesividade, 

o que dispensa a operação de molhar as superfícies do emboço e do azulejo ou ladrilho.  

Decorridos 72 horas do assentamento, inicia-se a operação do rejuntamento, as juntas 

serão em material epóxi (com índice de absorção de água inferior a 4%) e corridas e, 

rigorosamente, dentro de nível e prumo, a espessura das juntas será conforme recomendação 

do fabricante.  

Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser feitos com 

equipamentos próprio para essa finalidade, não se admitindo o processo manual.  

Os cortes e furos deverão ser preenchidos com o mesmo material utilizado para o 

rejuntamento. As cerâmicas deverão ser assentadas com argamassa pronta.  
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11.2. PINTURA NAS PAREDES INTERNAS  

 
Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica, a cor deve ser conforme indicação da 

fiscalização.  

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; 

e deverá ser livre de solventes e odor, e ser de primeira linha.  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.   

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.   

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à 

pintura.   

As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas.  As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico  

As paredes internas serão emassadas com massa acrílica, seladas com líquido 

preparador de superfícies e pintadas com tinta látex acrílico com acabamento fosco.  

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da instituição 

responsável pela obra.  

 

11.3. PISO CERÂMICO  

Utilizado em alguns ambientes o piso cerâmico acetinado retificado 45x45cm, PEI 5, 

cor cinza claro, com absorção de água inferior à 0,5%, resistente à produtos químicos GA, 

coeficiente de atrito dinâmico molhado menor que 0,4, antiderrapante, em cores claras e 

assentado com argamassa colante.   
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Todas as juntas deverão ser em material epóxi, cor cinza, (com índice de absorção de 

água inferior a 4%) estar perfeitamente alinhadas e de espessuras uniforme, as quais deverão 

seguir recomendação do fabricante.  

Para preparação da base, verificar se a base está curada há mais de 14 dias, limpa, seca 

e plana e que tenham sido efetuadas todas as retrações próprias do cimento e estabilizadas as 

possíveis fissuras, e, se necessário, nivelá-la.   

Na aplicação, utilizar espaçadores entre peças para manter seus alinhamentos; rejuntar 

após 72 horas com um rejuntamento epóxi.  

Deixar as juntas conforme indicações do fabricante;  

Não será permitida a passagem sobre a pavimentação dentro de três dias do seu 

assentamento;  

A pavimentação será convenientemente protegida com camada de areia, tábuas ou outro 

processo, durante a construção;  

Não será tolerado o assentamento de peças rachadas, emendadas, com retoques visíveis 

de massa, com veios capazes de comprometer seu aspecto, durabilidade e resistência ou com 

quaisquer outros defeitos.  

Deverão ser previstas juntas de trabalho ou juntas de movimentação executadas 

seccionando-se toda ou parte da espessura do substrato e preenchendo-se este espaço aberto 

com material elastômero como selante, que não deve preencher todo o espaço deixado pelo 

seccionamento do revestimento, sendo necessário utilizar material de enchimento que deve ser 

colocado no fundo da junta.    

Caberá a Contratada minimizar ao máximo as variações de tamanho e tonalidade especificadas 

em relação às cores existentes buscando sua aproximação evitando assim caracterizar diferentes 

cores no piso.  

11.4. PISO GRANILITE  

 
O piso em granilite, marmorite ou granitina deverá apresentar espessura de 8 mm, com 

juntas de dilatação plásticas. Sendo o rodapé de mesmo acabamento com altura de 10 cm. 

Os trabalhos deverão ser realizados por firma especializada ou por técnicos no assunto, 

e constarão do seguinte: 
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- Apicoamento e lavagem da laje de contrapiso;. 

- Aplicação das juntas de plástico na cor cinza ou preta, seção 15x4 mm, espaçadas em 

1 m horizontalmente e verticalmente. 

- Lançamento de argamassa de cimento natural e grana de mármore ou granito, 

proporções conforme projeto traço A-3 - 1:3 em peso. 

- Sarrafeamento da superfície acompanhando o filete. 

- Efetuar a limpeza e o polimento inicial com lixadeiras e esmeril 36 (1ª lixada), depois 

lixar com esmeril 120, e finalmente com esmeril 220 para o polimento final, aplicar 

pasta de cimento (estuque) para o fechamento dos poros. 

 

12. ACABAMENTOS EXTERNOS 

  

12.1. PINTURA EXTERNA.  

Pintura acrílica semi-brilho sobre massa acrílica, a cor deve ser conforme indicação da 

fiscalização.  

A tinta utilizada deverá anteder a norma DIN 55649 ou outra norma de sustentabilidade; 

e deverá ser livre de solventes e odor.  

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas 

para o tipo de pintura a que se destinam.  

A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o 

levantamento de pó durante os trabalhos até que as tintas sequem inteiramente.   

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente secas.  

Receberão duas demãos, sendo que, cada demão de tinta somente poderá ser aplicada 

depois de obedecido a um intervalo de 24 (vinte e quatro) horas entre demãos sucessivas, 

possibilitando, assim, a perfeita secagem de cada uma delas.   

Serão adotadas precauções especiais e proteções, tais como o uso de fitas adesivas de 

PVC e lonas plásticas, no sentido de evitar respingos de tinta em superfícies não destinadas à 

pintura.   
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As tintas aplicadas serão diluídas conforme orientação do fabricante e aplicadas nas 

proporções recomendadas.  As camadas deverão ser uniformes, sem escorrimento, falhas ou 

marcas de pincéis. Pintura à base de látex acrílico de primeira linha.  

Obs: As cores descritas são sugestivas, podendo ser alteradas a critério da instituição 

responsável pela obra.  

  

13. ESQUADRIAS  

 
13.1. ESQUADRIAS DE MADEIRA E FERRAGENS.  

As portas deverão de espessura mínima de 35mm, encabeçadas com requadro de 

fechamento em madeira maciça, para as externas, e internas com núcleo sarrafeado, capa lisa 

em hdf e acabamento em laminado.  

Na execução do serviço, a madeira deverá ser de boa qualidade, seca e isenta de 

defeitos, tais como rachaduras, nós, escoriações, empenamento, etc.  

As folhas respeitarão o padrão comercial: 82, 112 e etc.  

Todas as portas de madeira serão pintadas com esmalte sintético acetinado na cor 

definida pela fiscalização ou seguindo padrão existente.  

Portas com visores de vidro nos locais definidos em projeto arquitetônico deverão ter 

acabamento adequado, com encabeçamento, rebaixo e guarnição de madeira para a fixação dos 

vidros laminados.  

A ferragem para as portas de abrir deverá ser do tipo roseta, cromado.  

Serão todas em acabamento cromado. As ferragens não poderão receber pintura.  

As dobradiças deverão ser de latão e terão pino de bola de latão, para as portas pesadas 

terão arruela intermediária de desgaste.  

As ferragens deverão ser executadas rigorosamente em perfeito acabamento, sem folgas 

ou emendas, nela inclusa seus rebaixos ou encaixes.  

Deverão ser verificadas as cargas das peças a serem fixadas pelas ferragens, 

principalmente as dobradiças, que deverão ser suficientemente robustas, de fôrma a suportarem 

com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas.  



                                       
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTALEGRE 
 
 

Página 15 de 22             
 

Centro Administrativo Albaniza de Albuquerque Freitas - Rua José Vieira Mafaldo – 122 – Centro – Portalegre/RN – CEP.: 
59.810-000 – Fone/Fax.: (84) 3377 2241/2196CNPJ.: 08.358.053/0001-90 E-mail´s: admportalegre@gmail.com 

 

Todas as chaves deverão possuir numeração correspondente às portas e serem 

fornecidas em duas vias.  

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.  

 

13.2. ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E FERRAGENS.  

 

Indicadas nos detalhes de esquadrias, as portas e janelas serão em alumínio anodizado 

na cor natural, com locais, características, dimensões, revestimentos indicados em projeto e no 

quadro de esquadrias (janelas e portas).  

Normas: EB-1968/89 - Caixilho para edificação - janela (NBR-10821), MB-1226/89.  

Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - penetração de água 

(NBR6486), MB-1227/89 - Janelas, fachadas-cortina e portas externas em edificação - 

resistência à carga de vento (NBR-6497).  

O alumínio puro será do tipo H - metalúrgico - e obedecerá ao disposto na P-

NB167/ABNT e na DIN-1712. A terminologia será regida pela TB-57/ABNT.  

Os alumínios deverão ser anodizados, na cor branca para as portas e janelas, de acordo 

com as normas da ABNT / NBR 12609 e NBR 9243 e a anodização será classe A18 (processo 

de oxidação anódico para proporcionar recobrimento de óxido pigmentado com espessura 

mínima de 18 micras), isento de defeitos. No caso de cortes após a anodização dos perfis, as 

superfícies sem anodização não poderão estar visíveis.    

As ligas de alumínio - considerados os requisitos de aspecto decorativo, inércia química 

ou resistência à corrosão e resistência mecânica - serão selecionadas em total conformidade 

com os especificados nos projetos de arquitetura.  

As serralherias de alumínio serão confeccionadas com perfis fabricados com liga de 

alumínio que apresentem as seguintes características:  

• - Limite de resistência à tração: 120 a 154 MPa  

• - Limite de escoamento: 63 a 119 MPa  

• - Alongamento (50 mm): 18% a 10%  

• - Dureza (brinell) - 500/10: 48 a 68.  
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O acabamento das superfícies dos perfis de alumínio será caracterizado pelas definições 

dos projetos arquitetônicos e que sejam fabricadas com ligas de alumínio que apresentem bom 

aspecto decorativo, inércia química e resistência mecânica.  

A execução será esmerada, evitando-se por todas as fôrmas e meios, emendas nas peças 

e nos encontros dos montantes verticais e horizontais. Terá vedação perfeita contraventos e 

chuvas sendo que se apresentarem qualquer vazamento será imediatamente corrigido.  

Os materiais a serem empregados deverão ser de boa qualidade, novos, limpos, 

perfeitamente desempenados e sem nenhum defeito de fabricação ou falhas de laminação com 

acabamento superficial uniforme, isento de riscos, manchas, faixas, atritos e/ou outros defeitos.  

Os quadros serão perfeitamente esquadriados, tendo os ângulos soldados bem 

esmerilhados ou limados, permanecendo sem rebarbas ou saliências de soldas. As esquadrias 

não serão jamais forçadas nos rasgos porventura fora de esquadro, ou de escassas dimensões. 

Haverá especial cuidado para que as armações não sofram distorções quando aparafusadas aos 

chumbadores.  

As barras e os perfis serão extrudados necessariamente na liga ABNT 6063-T5 e as 

roldanas, fechos, recolhedores, escovas de vedação, guarnições de EPDM, comandos, alças e 

demais acessórios deverão ser de primeira qualidade proporcionando funcionamento preciso, 

suave e silencioso ao conjunto por longo tempo.  

Para execução das esquadrias, deverão ser feitos preliminarmente os levantamentos e 

medições no local para conferi-las nos projetos, posteriormente, assentar as esquadrias nos vãos 

e locais indicados, observando prumo e nível das mesmas, bem como pelo seu perfeito 

funcionamento.  

Todas as esquadrias fornecidas à obra deverão ter embalagem de proteção em papel 

crepe, serão transportadas e estocadas com sarrafos de madeira entre as peças e manuseadas 

com o maior cuidado, uma vez que não serão aceitas esquadrias com arranhões, vestígios de 

pancadas ou pressões etc. A retirada da embalagem de proteção só será efetuada no momento 

da colocação da esquadria.  

Os vidros utilizados nas esquadrias deverão obedecer a NBR 11706 e NBR 7199.  
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14. SOLEIRAS E PINGADEIRAS  

 
As soleiras e pingadeiras deverão ser em granito cinza, polido e impermeabilizado, com 

espessura mínima de 2cm, nas dimensões exatas dos vãos.  

 

15. BANCADAS, LAVATÓRIO E CUBAS EM INOX.  

 
As bancadas serão de granito cinza e=2cm, com testeira de 15cm, conforme dimensões 

no projeto.  

A cuba da cozinha será de embutir de aço inoxidável média, incluso válvula tipo 

americana em metal cromado e sifão flexível em pvc.  

A cuba dos lavatórios será de embutir oval em louça branca, 35 x 50cm ou equivalente, 

incluso válvula em metal cromado e sifão flexível em pvc. 

No serviço será um tanque duplo em mármore sintético com cuba lisa e esfregador, 110 

x 60 cm. 

 

16. LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS.  

 

 Sifão regulável de 1” para ½" bitola  

 Sifão simples para pias e cubas  

 Válvula de escoamento cromada com ladrão  

 Válvula de descarga cromada, 1 1/2”   

 Tubo de ligação para bacia, cromado  

 Acabamento para válvulas de descargas em metal cromado,   

 Tubo de ligação cromado flexível  

 Torneira de parede para uso geral com arejador   

 Torneira de parede (na cozinha), tubo móvel, acabamento cromado, bica alta   

 Torneira de mesa (nos lavatórios), cromada, bica alta 
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  Barra de apoio reta em aço inoxidável tipo AISI 304, diâmetro de 38 mm, comprimentos: 

80cm.  

 

17. APARELHOS E ACESSÓRIOS SANITÁRIOS  

 

 Bacia sanitária convencional, h=44cm, cor branco gelo, incluindo vedações, conexões de 

entrada e demais acessórios cromados  

 Os registros de gaveta serão especificados para cada caso particular, considerada a pressão 

de serviços projetada, conforme indicação dos projetos.  

 Papeleira plástica tipo dispenser para papel higiênico rolão  

 Toalheiro plástico tipo dispenser para papel toalha 

 Saboneteira plástica tipo dispenser para sabonete liquido  

 Anel de vedação para bacias sanitárias   

 Assento para banho articulado em aço inox aisi 304, 70x45cm, com base em chapa bitola 

14 (espessura 2mm) perfurada para passagem de água e sabão.  

 

18. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS.  

 
O acabamento de interruptores e tomadas cor branca, em poliestireno (OS), resistente a 

chamas, resistente a impactos e ter ótima estabilidade às radiações UV para evitar 

amarelamentos. 

Os condutores a serem usados para alimentação das cargas deverão ser do tipo 

antichama, isolados com PVC para 70º/750V, de fio ou cabo de cobre, de seção conforme o 

projeto, quando instalados embutidos em eletrodutos na parede, teto ou piso. 

Os eletrodutos usados para passagem e proteção dos condutores deverão ser de PVC 

rígido, específicos para a aplicação em eletricidade.  

Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com 

todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente arrumados em posição e 
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firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, formando um conjunto 

mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

 

19. IMPERMEABILIZAÇÕES E COBERTURAS 

 

19.1. TRAMA 

 
Para a construção da estrutura de madeira deverão ser observadas as prescrições das 

normas da NB-11 da ABNT e detalhes constantes no projeto. Todos os trabalhos deverão ser 

feitos por operários habilitados e capazes, devidamente assistidos pelo mestre carpinteiro e 

assessorados pelo engenheiro responsável. As superfícies dos encaixes, ligações e articulações 

deverão ser executadas de modo a permitir o ajuste perfeito. 

 

19.2. TELHAMENTO 

 
As telhas que serão utilizadas na cobertura deverão ser de fibrocimento do tipo COB 6, 

bem como os seus acessórios. 

 

19.3. REVISÃO COBERTURA  

 
 Revisão de cobertura existente, com reposição de madeiras e telhas danificadas. Sendo 

a mesma composta de trama de madeira e telha cerâmica. 

 

19.4. IMPERMEABILIZAÇÃO 

 
Deve ser feito nas calhas, em lajes expostas e no reservatório (fundo e tampa). 

Deverá ser executado um contrapiso em argamassa traço 1:4 (cimento e areia), preparo 

mecânico com betoneira, a fim de regularizar o piso para execução da manta, espessura 2 cm. 

O piso interno não deverá apresentar fissuras visíveis, furos, saliências, depressões, ou 

quaisquer outros defeitos, nem tão pouco apresentar resíduos de pintura.  

A impermeabilização de superfície que necessitar, deverá ser feita com manta asfáltica, 

uma camada, inclusive aplicação de primer asfáltico, e=3 mm. Sendo feito a proteção mecânica 

com argamassa no traço 1:3 (cimento e areia), tanto na horizontal como na vertical.  
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Na proteção horizontal é necessário colocar camada separadora de filme de polietileno 

(20 a 25 micra) entre a manta e argamassa, o que evita que as tensões atuantes na superfície, 

por variações térmicas ou carregamentos, transmitam-se para a impermeabilização. 

Na proteção vertical é necessário colocar tela de arame galv, hexagonal, fio 0,56 mm 

(24 bwg), malha 1/2", entre a manta e argamassa, o que evita que as tensões atuantes na 

superfície, por variações térmica, transmitam-se para a impermeabilização. E também ajudará 

na aderência da proteção com a manta. 

 

20.  VIDRO TEMPERADO 

  

Nas esquadrias especificadas a utilização de vidro temperado, incolor e nos tamanhos e 

recortes indicados em projeto.   

As chapas serão inspecionadas no recebimento quanto à presença de bolhas, 

fissurações, manchas, riscos, empenamentos e defeitos de corte, e serão rejeitadas quando da 

ocorrência de qualquer desses defeitos; poderá ser escolhido o adequado acabamento das 

bordas (corte limpo, filetado, lapidado redondo, ou lapidado chanfrado). Aceitar-se-á variação 

dimensional de, no máximo 3,0 mm para maior ou para menor.   

Deverão, ainda, ser instalados nos respectivos caixilhos observando-se a folga entre a 

chapa de vidro e a parte interna, a qual deve ser aproximadamente 6,0 a 8,0 mm para cada lado. 

  

21. LIMPEZA DE OBRA 

  

Limpeza geral final de pisos, paredes, vidros, equipamentos (louças, metais, etc.) e 

áreas externas, inclusive jardins.  

Para a limpeza deverá ser usada de modo geral água e sabão neutro: o uso de 

detergentes, solventes e removedores químicos deverão ser restritos e feitos de modo a não 

causar danos.  
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22. AMBIENTES DO PROJETO 

  
Térreo  

AMBIENTES  ÁREA (m2)  
           Protocolo (Atendimento) 4,90  

           Arquivo 3,36  

           Consultório Médico 01 9,30  

           Consultório Médico 02 12,03  

           Sala de Vacinas 9,70  

           Sala de Reuniões 26,18 

           Refeitório 7,68  

           Copa 4,80  

         Sala Psicóloga 8,18  

           Sala de Repouso 9,60  

           Direção  8,48  

           Sala de Curativos  10,50  

           Sala de Inalação 9,60  

           Sala de Observação 13,08  

           Esterilização 7,65  

           Expurgo  6,00  

           Consultório Odontológico  17,79  

           Raio-X Odontológico 6,23  

           Atendimento a Criança (CD)  8,78  

           Sala de Enfermagem  11,86  

           Eletrocardiograma  10,08  

           Biblioteca  6,01  

           Triagem Laboratório 6,34  

           Laboratório de Análises Clínicas 15,93  

           Digitação  4,08  

           Sala Farmacêutico 3,70  

           Central de Abastecimento Farmacêutico (CAF) 13,93  

           Recepção Farmácia  5,87  

           Farmácia  6,53  

           Arquivo Geral  12,51  

           Resíduos Biológicos  2,10  

           Lixo Comun 2,15  

           Passar Roupas 4,34  

           Lavanderia 8,78  

           DML 01 4,80  

           DML 02 3,44  
  
  
 



                                       
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTALEGRE 
 
 

Página 22 de 22             
 

Centro Administrativo Albaniza de Albuquerque Freitas - Rua José Vieira Mafaldo – 122 – Centro – Portalegre/RN – CEP.: 
59.810-000 – Fone/Fax.: (84) 3377 2241/2196CNPJ.: 08.358.053/0001-90 E-mail´s: admportalegre@gmail.com 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  Qualquer modificação no projeto arquitetônico terá que ter prévia aprovação do 

projetista. 

Todos os serviços e materiais utilizados na obra deverão estar em conformidade com as 

Normas da ABNT e Normas locais. 

  Na entrega da obra, será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, das 

perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as instalações de água, esgotos, 

aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, instalações elétricas, etc.  

 


